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Reunião com o presidente 
do BNDES e instalação dos 
grupos de trabalho do Polo 
Tecnológico e das Relações 
do Trabalho são as ações 
mais recentes da Agência 
de Desenvolvimento 
Econômico e do Consórcio 
de Prefeitos do ABC, que 
tem a participação do 
Sindicato em defesa de uma 
solução conjunta para os 
problemas da região.

regionALidAde
AvAnçA no Abc

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, 
afirma que o atendimento desta reivindicação 

na campanha salarial é fundamental para a 
superação da crise econômica.

Publicidade Publicidade

agenda

Violão e teclado 
no Sindicato 

música

tribuna esportiva
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Em sua primeira entre-
vista depois do grave aci-
dente que sofreu nos trei-
nos do GP da Hungria, 
Felipe Massa disse que 
deseja voltar a correr o 
mais rápido possível pe-
la Ferrari. 

Uma sema-
na depois de 
ser demitido 
da Renault, 
N e l s i n h o 
Piquet (foto) pode ga-
rantir sua volta à F1 em 
2010. Seu pai, Nelson 
Piquet, negocia a com-
pra da equipe BMW.

No 13º Mundial de Es-
portes Aquáticos, em 
Roma, o Brasil prota-
gonizou sua melhor per-
formance na história da 
competição. A delega-
ção ganhou quatro me-
dalhas, participou de 18 
finais, bateu um recorde 
mundial, nove do cam-
peonato, seis das Améri-
cas e 32 sul-americanos.

C o n t r a t a d o 
após o técni-
co Vander-
lei Luxem-
burgo ver as 

imagens do seu DVD, o 
lateral-direito George 
Lucas (foto) foi apresen-
tado ontem no Santos.

Com o título do torneio 
de Gstaad, na Suíça, 
Thomaz Bellucci saiu 
da 119ª para a 66ª colo-
cação no ranking da ATP. 
Este foi o primeiro títu-
lo do tenista em um tor-
neio da ATP. De quebra, 
o feito também represen-
tou o fim do jejum brasi-
leiro de cinco anos nesse 
tipo de campeonato.

Mobilização para
garantir um bom acordo

Conquista na Proema
e na Polistampo

campanha salarial

plr 

Os metalúrgicos de-
vem intensificar nas fábricas 
o debate sobre nossa cam-
panha salarial que este ano 
reúne 220 mil trabalhadores 
em todo o Estado. 

Já estão definidos os 
calendários de negociações 
com o grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos) e gru-
po 8 (laminação e trefilação, 
refrigeração, condutores 
elétricos etc.).

Os outros grupos estão 
definindo as reuniões nesta 
semana.

Nas cláusulas econômi-
cas, os destaques são para 
a reposição das perdas, au-
mento real e valorização dos 
pisos. Nas questões sociais 
queremos ampliação dos 

Dois novos acordos de 
PLR foram fechados na ca-
tegoria. Na Polistampo, ele 
foi aprovado em assembleia 
na sexta-feira. Os trabalha-
dores vão receber a primeira 
parcela dia 5 de novembro 
e a segunda em 5 de março 
de 2010. Os companheiros 
também conquistaram sua 
antiga reivindicação do sá-
bado alternado.

Na Proema, a assem-
bleia aconteceu ontem e o 
valor aprovado é superior ao 
do ano passado. A compa-
nheirada também conseguiu 
reajuste do vale compra. 

direitos, liberdade de orga-
nização, redução da jorna-
da sem redução de salário 
e formação e qualificação 
profissional.

Salários
“A campanha será difí-

cil, pois para os empresários 
nunca têm cenário bom 
para discutir salários”, disse 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre.

Ele lembrou que a pro-
dução industrial está abaixo 
dos níveis do ano passado, 

mas com boas perspectivas 
de crescimento, principal-
mente se houver valoriza-
ção do poder de compra 
dos salários.

Sérgio Nobre lembrou 
que nos últimos cinco anos 
a valorização do salário 
foi determinante para o 
desempenho da economia 
brasileira. 

“Reajustar o salário 
acima da inflação é funda-
mental para a superação da 
crise”, comentou.

Na próxima quinta-
feira, dia 13, haverá reunião 
da comissão de mobilização, 
quando vamos fazer um ba-
lanço das negociações e da 
mobilização dos trabalhado-
res nas empresas da região.

“No início do ano avi-
samos que o quadro de crise 
seria superado rapidamente 
e foi o que aconteceu, possi-

bilitando um bom acordo”, 
disse Luís Gross (foto), do 
Comitê Sindical.

“Foi fundamental a 
mobilização e organização 
dos trabalhadores, senão 
o acordo teria sido outro”, 
completou.

“O próximo passo é 
negociar com as outras 
empresas do grupo”, des-
tacou Moisés Selerges, co-
ordenador de base de São 
Bernardo. 

“Queremos estender o 
mesmo acordo para os tra-
balhadores na A+Z, SEA e 
Partner”, disse.

As inscrições para 
as aulas acontecerão nas 
segundas-feiras do mês de 
agosto, no 3º andar da Se-
de, nos dias 10, 17 e 24, das 
8h às 10h e das 15h às 17h. 
O valor da inscrição é R$ 
70,00 e o da mensalidade, 
R$ 45,00. Informações no 
8272-4218, com Ricardo.

Mardel - Reunião 
discute PLR e assuntos 
internos na Regional 
Ribeirão Pires, quinta-
feira. Pessoal da 
tarde,10h; segundo 
turno, 15h;  diurno, 
18h; e no noturno, 
qualquer horário.
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CIPA eleita 
na Toledo

Doação de 
sangue

OrganizaçãOnotas e recados
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CSE conquista nova política de cargos 
rOlls-rOyce

Tão modernos...tão conservadores
“Como podemos ser tão 

modernos e ao mesmo tem-
po tão conservadores?” O 
professor Mário Theodoro 
nos colocou esta questão pa-
ra reflexão em curso orga-
nizado pelas Comissões de 
Cidadania do Sindicato, al-
guns dias atrás.

Como podem se sobrepor 
realidades tão contrastan-
tes? A de um País que recebe 
prêmios internacionais por 
sua capacidade inovadora 
na reciclagem de alumínio, 
quando as latinhas foram 
recolhidas por crianças em 
meio à madrugada? 

E quando chegamos 
mais perto, observamos, 
não apenas na situação des-
crita acima, mas em todos 
os espaços sociais onde há 
maior nível de pobreza e 
exclusão, que estes espaços 
têm cor: são compostos de 
homens, mulheres e crian-
ças negras. 

Como uma sociedade 

com tamanha riqueza pro-
duzida, que se projeta no 
mundo como referência de 
desenvolvimento, pode per-
mitir que ainda nos dias de 
hoje testemunhemos esta di-
visão entre cidadãos de pri-
meira e segunda classes?

As explicações, segundo o 
professor Mário, residem nu-
ma história pouco visitada, a 
história do trabalho no Brasil 
vivenciada antes da abolição 
da escravidão, e na escolha 
política feita na transição en-
tre trabalho escravo e o tra-
balho assalariado no Brasil.

Após a abolição, não foi 
destinada nenhuma política 
pública aos homens e mu-
lheres que produziram toda 
a riqueza do País ao longo 
de 350 anos, com o objeti-
vo de incluí-los no novo for-
mato adquirido pelo traba-
lho. Pelo contrário, as terras, 
desde 1850, passaram a ser 
compradas, e os imigrantes 
chegavam para os trabalhos 

nas fábricas, consolidando, 
desde a sua raiz, uma so-
ciedade dividida e hierar-
quizada. 

A conseqüência destas 
escolhas políticas foi a na-
turalização dos espaços re-
servados a determinado 
grupo e o tratamento desu-
mano dispensado a ele. A 
justificativa primeira de in-
ferioridade biológica vigo-
rou até 1930, quando nasce 
uma outra, a da democracia 
racial. E, a partir de então, 
o preconceito e o racismo se 
escondem...

“Atropelamos a igualda-
de para chegar a moderni-
dade, que não virá sem re-
tornar a ela...”, afirma o 
professor Mário Theodoro .

A luta pelo Estatuto da 
Igualdade Racial, pelo não 
preconceito e contra o racis-
mo, não é dos negros, é de 
todos os que desejam uma 
sociedade democrática. 
Departamento de Formação

saiba mais

Em cima
A Receita Federal 
começou a intimar 
1.481 empresas que 
movimentaram R$ 
81 milhões na Bolsa 
e teriam sonegado 
Imposto de Renda. 

Lei? Onde?
Em São Paulo, o 
vice-presidente do 
Tribunal de Justiça, 
desembargador Antonio 
Carlos Munhoz Soares, 
ganha R$ 28 mil, acima 
do teto de R$ 24,5 mil.

Aqui, não!
Na Assembleia paulista, 
a tropa de choque 
do governador José 
Serra vai continuar 
obstruindo os trabalhos 
da CPI destinada a 
investigar fraudes e 
superfaturamento nas 
obras da CDHU.

Moleza
Na capital, sete dos 
25 projetos aprovados 
pela Câmara Municipal 
no primeiro semestre 
dão nomes a ruas e 
praças ou criam datas 
comemorativas.  

Só leite
Médicos advertem que, 
aqui no Brasil, mais 
de 1 milhão de mortes 
de crianças seriam 
evitadas se as mães 
dessem apenas leite 
materno no primeiro 
ano de vida de seus 
filhos.

Lavanderia
Polícia Federal suspeita 
que tem origem ilegal 
pelo menos 19 milhões 
de dólares aplicados no 
fundo de investimento 
do banqueiro Daniel 
Dantas. 

Olho nele
Em Israel, polícia 
acusa o ministro de 
Relações Exteriores, 
Avigdor Liberman, de 
corrupção, fraude e 
lavagem de dinheiro.

Abusos
Sete das nove marcas 
de maionese apresentam 
níveis de conservantes 
alimentar prejudicial à 
saúde. Só a marca Liza 
ficou de fora.

Nova política de cargos tem critérios transparentes

Os trabalhadores na 
Rolls-Royce, em São Ber-
nardo, aprovaram, em as-
sembleia realizada na sema-
na passada, o acordo que 
reforma a política de cargos 
na empresa. Essa proposta 
nasceu da política lançada 
pela própria Rolls Royce 
em 2008, mas recebeu alte-
rações reivindicadas pelos 
trabalhadores.

Rogério Fernandes, o 
Rogerinho, coordenador 
do Comitê Sindical, lembra 
que, na época, o anúncio 
gerou descontentamento. 
“Como a política não tinha 
critérios transparentes, o 
pessoal ficava sem saber 
quanto tempo era preciso 
para avançar na função”, 
comentou.

“Agora, a companhei-
rada vai saber pela cartilha 
informativa que todos vão 
receber, entre outras coisas, 
o tempo necessário para 
avançar na função e quais 
serão os critérios”, acres-
centou João André, também 

do Comitê Sindical.

História
Há mais de 15 anos, a 

política de cargos era uma 
das principais reivindicações 
dos trabalhadores na Rolls 
Royce. Em 2006, o CSE 
iniciou um levantamento 
sobre o funcionamento essa 
política nas fábricas da em-
presa pelo mundo. 

“Percebemos que o 
Brasil era um dos poucos lu-
gares em que a Rolls Royce 

não tinha acordo com o 
Sindicato sobre o assunto”, 
contou.

Depois de contatos 
com representantes sindi-
cais no exterior, ele con-
seguiu cópia dos acordos 
das outras fábricas. Esses 
documentos foram funda-
mentais para o início das 
conversas aqui no Brasil.

“A empresa é globaliza-
da, então os direitos dos tra-
balhadores também precisam 
ser”, finalizou Rogerinho.

Os dois candidatos  
mais votados na eleição 
para a CIPA na Toledo 
foram apoiados pelo Sin-
dicato. Eles são Francisco 
das Chagas Sarmento, o 
Chico Picanha, e José Caita-
no Lima, que reafirmam o 
compromisso em trabalhar 
por melhores condições de 
saúde na fábrica.

Celma Regina de Li-
ma, mãe do companheiro 
Michael, da Ford, necessita 
com urgência de doadores 
de sangue. As doações de-
vem ser feitas no Hospital 
Mário Covas, de segunda a 
sexta, das 8h às 13h. Rua 
Henrique Calderazzo, 321, 
Santo André. Informações 
pelo 2829-5000.

Antonio Ledes

GT de relações 
de trabalho 
será instalado
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BNDES se compromete com a região

A vez do GT do Polo Tecnológico

O aBc unidO para superar a crise

Luciano Coutinho (ao microfone) disse que o banco vai atender as propostas da região
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O presidente do BN-
DES, Luciano Coutinho, 
ficou satisfeito com os re-
sultados do seminário rea-
lizado sexta-feira, em São 
Bernardo, pelo Grupo de 
Trabalho (GT) de Crédito 
da Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
ABC.

“Quero dar meus pa-
rabéns à Agência. Participei 
de seus primeiros trabalhos 
e sou testemunha de sua 
evolução”, disse Coutinho

Ele foi o convidado 
especial do encontro que 
discutiu formas do BNDES 
fazer com que suas linhas de 
crédito atendam empresas 
da região. 

Coube ao vice-pre-
sidente do Sindicato, Ra-   
fael Marques, apresentar as 
reivindicações e Coutinho 
não esperou o encontro 
terminar para encaminhar 
três propostas. 

Cadeias produtivas
São elas: disponibilizar 

linhas de crédito com taxas 
e prazos diferenciados para 
investimentos em inovação; 
viabilizar o crédito para 
empreendimentos autoges-
tionáveis; ampliar o prazo 
para que caminhoneiros au-

Com o objetivo de 
estimular o desenvolvi-
mento e a pesquisa de 
maneira integrada aos 
setores industriais da re-
gião, foi instalado ontem 
o Grupo de Trabalho 
(GT) do Polo Tecnoló-
gico, outra proposta do 
seminário ABC do Diálogo 
e do Desenvolvimento que 
ganhou forma. 

Sua implementação 
se dará pela ação conjunta 
de trabalhadores empre-
sas, faculdades, escolas 
técnicas, centros de pes-
quisas privados, áreas de 
engenharias de empresas, 
poder público e outras 
entidades.

“O objetivo é criar 
uma rede com equipa-
mentos espalhados pelo 
Grande ABC, tendo o 

Outro desdobramen-
to do seminário ABC do 
Diálogo e do Desenvolvimento 
será a instalação, hoje, em 
Brasília, do GT de Rela-
ções de Trabalho. 

Uma de suas metas se-
rá incorporar as diretrizes 
da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) 
relacionadas na Agenda do 
Trabalho Decente. 

Segundo Davi Car-
valho, coordenador da 
Regional Diadema do Sin-
dicato e membro do GT, 
deve-se criar uma ampla 
agenda de negociações a 
fim de enfrentar a preca-
rização do trabalho. 

“Um dos esforços 
será formalizar a mão de 
obra, para que toda con-
tratação na região seja com 
carteira assinada e direitos 
trabalhistas respeitados”, 
afirmou. 

O evento acontece 
em Brasília para aprovei-
tar agenda anterior que o 
ABC tinha com o ministro 
do Trabalho, Carlos Lupi, 
para discutir a implemen-
tação de centros públicos 
de emprego na região.

tônomos continuem usando 
o cartão BNDES, com juros 
baixíssimos.

O presidente do banco 
público propôs que o GT e 
o BNDES trabalhem juntos 
em outras três propostas: 
viabilização de crédito para 
as micros, pequenas e mé-
dias empresas participantes 
de Arranjos Produtivos Lo-
cais;  aprimoramento e me-
lhoraria do desempenho do 
posto do BNDES no ABC; 
e estudo das possibilidades 

de se criar fundos nas ca-
deias produtivas, liderados 
pelas empresas mais fortes 
do setor (montadoras na 
automotiva, polo petroquí-
mico nos plásticos etc.).

Democracia
“O BNDES vai cami-

nhar junto com o ABC”, 
afirmou Coutinho. “Vemos 
muitas oportunidades de 
futuro por aqui”, disse ele, 
naquela que foi sua primeira 
visita à região após assumir 

a presidência do banco.
“Nós temos disposição 

de ir à fundo nas questões le-
vantadas sobre o crédito no 
ABC, porque esta questão 
ainda não está resolvida no 
Brasil”, afirmou Coutinho.

Rafael também gostou 
do encontro. “Foi uma ex-
celente reunião de trabalho e 
mostrou que a Agência está 
caminhando no rumo certo, 
principalmente depois que 
tornou mais democrática 
sua participação”, disse.

GT a função de buscar a 
articulação e a cooperação 
entre esses atores, para um 
esforço conjunto de mo-
dernização “, disse o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho de 
Diadema, Luis 
Paulo Bresciani 
(foto), coordena-
dor do Grupo de 
Trabalho. 

Sobrevivência
 “Investir em 

tecnologia é uma 
questão de sobre-
vivência. Regiões 
e setores que não 
olham pra frente 
morrem”, avaliou  o presi-
dente do nosso Sindicato, 
Sérgio Nobre, lembrando 
o exemplo da Brosol, antiga 
produtora de carburadores 

que não sobreviveu com 
o surgimento da injeção 
eletrônica. 

Entre as ações do GT, 
Luis Paulo Bresciani previu 
a realização de eventos téc-
nicos na região; a promo-

ção e a inova-
ção nos setores 
envolvidos no 
projeto. 

“As gran-
des companhias, 
assim como as 
universidades, 
terão papel fun-
damental nos 
trabalhos, co-
mo o de difun-
dir informação, 

capacidade de produção 
e auxiliar na oferta de es-
trutura e modernização 
tecnológica aos menores”, 
finalizou.

Reprodução


